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Alta do 
petróleo pode 
pressionar 
combustíveis 
e alimentos
Conflitos internacionais elevam 
custos e ameaçam impacto 
direto em preços ao consumidor

Por agatha amorim

A escalada de conflitos in-
ternacionais tem provocado 
reflexos no mercado global de 
energia e acendido o alerta para 
possíveis impactos no preço dos 
combustíveis no Brasil. A alta 
do petróleo, impulsionada por 
tensões em regiões produtoras, 
pode gerar efeitos em cadeia na 
economia, influenciando desde 
o transporte de mercadorias até 
o preço final de alimentos e ou-
tros produtos.

Em Volta Redonda, moto-
ristas já tem relatado aumento 
nos valores praticados em al-
guns postos de combustíveis 
nos últimos dias.

Especialistas explicam que 
instabilidades em regiões pro-
dutoras costumam provocar 
reações rápidas no mercado do 
petróleo. Isso acontece porque 
parte significativa da produção 
mundial está concentrada em 
áreas que historicamente en-

frentam conflitos. Quando há 
risco de interrupção na oferta 
ou no transporte do produto, 
investidores e operadores do 
mercado tendem a reagir, fazen-
do com que os preços subam.

De acordo com a econo-
mista Sonia Vilela, as tensões 
internacionais ampliam a ins-
tabilidade principalmente nas 
regiões onde estão concentra-
dos os grandes produtores da 
commodity.

“Os conflitos ampliam as 
instabilidades principalmente 
nas regiões onde se concentram 
os maiores produtores de petró-
leo e por onde ocorre o escoa-
mento para atender à demanda 
de grandes consumidores, como 
Índia, Japão e China”, explica.

Esse cenário de incerteza 
costuma elevar o preço do bar-
ril no mercado internacional e 
aumentar a pressão sobre países 
que dependem do petróleo para 
diversas atividades econômicas.

Reflexos nos 
combustíveis

Segundo a economista, a 
alta da commodity tende a im-
pactar diretamente o preço dos 
combustíveis e da energia, itens 
que têm grande peso na forma-
ção de custos em diferentes se-
tores da economia.

“O aumento do preço do 
petróleo impacta diretamente 
no preço dos combustíveis e da 
energia, além de elevar os custos 
de produção. Isso pode causar um 
efeito inflacionário importante 
do lado da oferta”, afirma.

Ela explica  ainda que esse 
tipo de inflação acontece quando 
os custos de produção aumentam 
e acabam sendo repassados ao 
consumidor final ao longo da ca-
deia produtiva.

Nesse cenário, políticas eco-
nômicas tradicionais de combate 
à inflação podem ter efeito limi-
tado. 

“A política anti-inflacionária 
praticada no Brasil, baseada no 

aumento das taxas de juros, cos-
tuma ser mais eficaz para conter 
inflação de demanda. Quando 
a pressão vem do lado da oferta, 
como no caso do petróleo, os re-
sultados tendem a ser menores”, 
observa.

Por outro lado, a valorização 
da commodity pode gerar efeitos 
positivos para empresas ligadas 
ao setor de energia. “A alta do pe-
tróleo pode provocar valorização 
da Petrobras e da própria bolsa 
brasileira”, afirma, referindo-se à 
Petrobras e à B3.

Impacto em cadeia na 
economia

O petróleo é considerado 
uma das commodities mais im-
portantes da economia mundial. 
Além de ser usado na produção 
de combustíveis, ele também in-
fluencia diretamente o custo da 
energia e do transporte, fatores 
essenciais para praticamente to-
das as atividades produtivas. Por 
isso, os primeiros efeitos da alta 

costumam aparecer no preço dos 
combustíveis, espalhando-se pos-
teriormente.

“O primeiro impacto ocor-
re sobre os combustíveis e, em 
seguida, há um efeito em cadeia 
sobre os demais setores da econo-
mia”, explica Sonia Vilela.

No Brasil, esse efeito pode ser 
ainda mais significativo devido 
à forte dependência que há do 
transporte rodoviário. Grande 
parte dos alimentos e produtos 
consumidos no país é transporta-
da por caminhões, o que torna o 
preço do diesel um fator impor-
tante para o custo logístico.

Com a elevação dos combus-
tíveis, empresas de transporte, 
produtores e comerciantes pas-
sam a enfrentar despesas maiores, 
o que pode levar ao repasse desses 
custos ao consumidor final.

“Como os combustíveis fa-
zem parte da cadeia produtiva, o 
aumento acaba impactando dire-
tamente o bolso do consumidor”, 
destaca a economista.
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Motoristas relatam reajustes em alguns postos de combustíveis na cidade de Volta Redonda

após reclamações, Procon de BM aumenta 
fiscalização em postos de abastecimento

Uma série de fiscalizações 
foram iniciadas nesta terça-feira 
(10) pelo Procon de Barra Man-
sa em postos de combustíveis do 
município. A iniciativa, realizada 
em parceria com a Secretaria de 
Ordem Pública e a OAB-BM,  
faz parte da programação da Se-
mana do Consumidor, cuja data 
principal é celebrada no próximo 
domingo, dia 15.

De acordo com o coordena-
dor do Procon, Felipe Goulart, a 
ação foi motivada pelo aumento 
de reclamações direcionadas aos 
estabelecimentos de venda de 
combustíveis na cidade. “Temos 
recebido uma série de reclama-
ções envolvendo postos de com-
bustíveis no município. Por isso, 
intensificamos as fiscalizações 
neste setor para garantir que os 
direitos do consumidor sejam 

respeitados”, afirmou.
Somente nesta terça-feira, três 

postos localizados às margens da 
Rodovia Presidente Dutra foram 
fiscalizados. O foco das ações 
está na verificação dos valores 
praticados nas bombas, ou seja, 
no preço cobrado diretamente 
ao consumidor no momento do 
abastecimento.

Segundo o coordenador, o 
órgão também recebeu relatos 
de possíveis reajustes aplicados 
sem confirmação oficial de au-
mento por parte da Petrobras. 
“Estamos verificando principal-
mente os valores cobrados nas 
bombas. Recebemos relatos de 
que alguns postos teriam repas-
sado reajustes ao consumidor 
mesmo sem confirmação de au-
mento por parte da Petrobras”, 
explicou.

Caso a irregularidade seja 
confirmada, a prática pode con-
figurar infração ao Código de 
Defesa do Consumidor. Nesses 
casos, o estabelecimento é noti-
ficado e recebe prazo para apre-

sentar justificativas ou realizar 
as adequações necessárias. “Se 
for detectada alguma irregula-
ridade, o posto terá um prazo 
para comprovar o motivo do 
aumento ou se adequar às regras 

estabelecidas”, destacou Felipe.
Além da fiscalização, o Pro-

con ressalta que as ações tam-
bém possuem caráter educativo, 
com orientações aos estabeleci-
mentos e conscientização dos 
consumidores sobre seus direi-
tos.

- O nosso objetivo é contri-
buir com o consumidor barra-
-mansense, sempre orientando, 
conscientizando e buscando a 
preservação dos seus direitos - 
acrescentou o coordenador do 
Procon.

O órgão informou ainda, 
que novas fiscalizações serão 
realizadas ao longo da Semana 
do Consumidor em diferentes 
regiões da cidade, como parte 
do trabalho contínuo de moni-
toramento das relações de con-
sumo no município.
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Ação tem como principal verificação os valores das bombas


